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ABSTRACT
The period of social isolation due to COVID-19 generated a
significant impact on our routines, relationships, and mental
health. We had to suddenly adapt to a new scenario where
social interactions were only possible online, resulting in in-
creased use of various platforms, including Discord. Given the
popularization of this platform in the past years, this paper
analyzes data from public Brazilian Discord groups before,
during and after the pandemic, focusing on topics related to
users’ mental health. We conduct a network characterization,
observing how the distribution of the number of messages and
active users changed over time. We then analyze the content
of messages based on a set of keywords selected by psychiatric
specialists and divided into six categories: Depression, Sui-
cide, Anxiety, Psychosis, Disorders, and General Issues. Our
analyses showed a peak of activity at the beginning of 2020,
coinciding with quarantine measures in Brazil. During the
pandemic, we also observed an increase in activity during aty-
pical hours, such as from 3 a.m. to 9 a.m. With the end of the
pandemic, the message exchange rates returned to normal, but
user retention remained high compared to the pre-pandemic
period. Regarding the content of messages, we noticed that,
during isolation, there was a higher frequency in the use of
sensitive terms, which remained elevated even after the end
of the pandemic.
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1 INTRODUÇÃO
Nos últimos anos, o panorama da comunicação online através
das plataformas de redes sociais passou por uma transforma-
ção intensa, impulsionada em grande parte pelas mudanças
trazidas pela pandemia de COVID-19 [4] [6]. Durante esse pe-
ríodo, o crescimento dos serviços de chat e mensagens, como
o WhatsApp, foi particularmente notável [24]. Essa tendência
também é evidente em plataformas como o Discord. Inicial-
mente projetada como um espaço para gamers se conectarem
e se comunicarem, o Discord evoluiu para uma rede social ver-
sátil que vai muito além dos jogos [32], organizada em grupos
que funcionam como espaços comunitários dedicados a uma
ampla variedade de tópicos, permitindo discussões e conversas
através de canais de comunicação por voz e texto.

Por outro lado, a pandemia de COVID-19 foi um ponto de
inflexão para mudanças comportamentais e exacerbação de
condições psiquiátricas [19]. A falta de interação e suporte
social afetou a saúde mental dos usuários [5], que expressaram
essas mudanças em suas conversas, transformando as redes
sociais em um ponto central na discussão sobre temas relacio-
nados à saúde mental e bem estar. Nesse sentido, é essencial
analisar e comparar o conteúdo das conversas relacionado a
esses temas nos períodos pré, durante e pós-pandemia, com o
objetivo de avaliar se isso contribuiu para tornar a plataforma
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um local onde os usuários se sentem à vontade para discutir
saúde mental em contextos variados.

Este estudo busca explorar essas questões e identificar pos-
síveis tendências ou correlações; para isso, as seguintes per-
guntas foram formuladas, a fim de nos ajudar a entender em
que dimensões o Discord evoluiu nos últimos anos.

Q1: Como a utilização do Discord no Brasil se alterou ao
longo do tempo? Qual a influência da pandemia?

Q2: Em que medida a discussão sobre o tópico saúde mental
mudou no Discord durante o período analisado?

Para responder às perguntas formuladas, coletamos men-
sagens textuais de uma amostra representativa de grupos pú-
blicos brasileiros no Discord, conforme definido pelos termos
de serviço da plataforma. Seguimos rigorosamente as consi-
derações éticas em todas as etapas, garantindo a exclusão de
qualquer informação privada e/ou que permita a identificação
de indivíduos. Utilizando a API oficial do Discord, consegui-
mos coletar dados desde a primeira mensagem registrada em
todos os grupos analisados até o início de 2024.

Junto com especialistas da área de psiquiatria, definimos
palavras-chave relacionadas à saúde mental com o objetivo
de identificar mensagens e indivíduos nesses contextos. Esses
termos foram agrupados em categorias que abordam diferen-
tes tópicos relacionados à saúde mental, para nos ajudar a
entender melhor a evolução dessa rede social. A análise reali-
zada inclui a verificação do comportamento dos usuários no
Discord, identificando o seu crescimento, a quantidade de men-
sagens e os períodos do dia com mais atividade. Além disso,
examinamos discussões sobre saúde mental e suas possíveis
implicações nos usuários.

Com essas análises, pretendemos compreender como o uso
do Discord no Brasil pode apontar perspectivas sobre a mu-
dança nos níveis de interação entre jovens online, afetadas
principalmente pela pandemia, e como essa população lida
com temas relacionados à saúde mental. Ao trazer luz a even-
tuais problemas relacionados ao uso da plataforma, esperamos
não apenas contribuir para a compreensão acadêmica dessa
rede, mas também mapear as discussões cujo tema tange a
saúde mental nela contidas, a fim de incentivar a criação de
políticas e estratégias de monitoramento mais eficazes.

2 TRABALHOS RELACIONADOS
Nesta seção, começamos revisando trabalhos que exploraram
plataformas de mensagens, especialmente o Discord. Em se-
guida, examinamos pesquisas anteriores sobre saúde mental e
o impacto da pandemia no uso de redes sociais.

2.1 Plataformas de Mensagens
Diversos estudos exploraram os mais variados usos do Dis-
cord. Pesquisas investigam sua aplicação no contexto edu-
cacional [17, 31], enquanto outros estudos focam no uso da
plataforma para tráfico de drogas [30]. Adicionalmente, uma
análise comparativa entre Discord, WhatsApp e Telegram des-
tacou a caracterização de grupos, a avaliação de postagens e
os aspectos de privacidade e segurança em cada rede [12]. Em

um contexto diferente, uma investigação conduzida por meio
de um dos fóruns que fornecem links para grupos públicos do
Discord [7] revelou a presença de uma variedade de grupos
extremistas [11]. Outra contribuição foi o desenvolvimento
de um conjunto de dados de mensagens juvenis classificadas
como odiosas, que pode ajudar a melhorar a identificação de
discursos de ódio [10], enquanto um último discutiu desafios
específicos da moderação em canais de voz [14].

2.2 Saúde mental nas redes sociais
As redes sociais são ferramentas de socialização muito im-
portantes na atualidade, exercendo grande influência em seus
usuários, principalmente os mais jovens. Elas constituem, in-
discutivelmente, veículos de auto-expressão e socialização de
grande alcance. De acordo com [1], diversos estudos observam
uma relação entre o uso de redes sociais e o aumento de sofri-
mento mental e de comportamento autodestrutivo e suicida
em jovens [16]. [1] Ainda reporta que as mídias sociais podem
afetar a autoimagem e os relacionamentos interpessoais dos
adolescentes através da comparação social e interações nega-
tivas, incluindo o cyberbullying; além disso, o conteúdo das
mídias sociais frequentemente envolve a normalização e até a
promoção de automutilação e suicídio entre os jovens [27].

Por outro lado, as redes sociais também abrem um espaço
de discussão sobre saúde mental[2, 29]. Essas plataformas pos-
sibilitam que pessoas com características em comum (como
por exemplo a luta contra algum tipo de sofrimento mental)
compartilhem experiências, se expressem de forma honesta -
sem ter que se censurar - e sejam acolhidos por outras pessoas
que passaram ou passam pelas mesmas situações [28]. Esse
sentimento de acolhimento pode não ser encontrado pela pes-
soa em suas interações presenciais, o que faz com que esse
espaço possa ter um efeito ainda pouco estudado e que seja
valioso por si só.

2.3 Impactos da pandemia online
Diversos estudos exploraram o impacto da pandemia na vida
das pessoas, e, dentre eles, muitos focaram nas mudanças na
interação das pessoas no mundo virtual. Um dos estudos [18]
revelou que o uso das mídias sociais pela Geração Z (nascidos
entre 1995 e 2010) exacerbou o medo da pandemia e gerou
fadiga por conta da sobrecarga constante de informações (de
diversas qualidades e veracidades).

Uma pesquisa com usuários das redes sociais revelou que
essa mesma faixa etária, durante o período da pandemia, pas-
sava quase o dia todo online, dando preferência a consumo
passivo de conteúdo do que a comunicação, e que o tempo
de tela dessa população aumentou significativamente nesse
período[13].

Outro trabalho importante nesse sentido foi [23], que es-
tudou os efeitos psico-sociais da pandemia na saúde mental
usando dados de mídias sociais de 2020, e concluiu que a ex-
pressão de sintomas relacionados à saúdemental cresceumuito
se comparado ao mesmo período no ano anterior. As pessoas
expressaram todo tipo de preocupações neste período, desde
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sobre desafios pessoais e profissionais até sobre medidas de
precaução contra a pandemia [21].

2.4 Oportunidade de Pesquisa
Embora plataformas como WhatsApp e Telegram tenham sido
amplamente estudadas recentemente [15, 20, 22, 26], o Dis-
cord permanece relativamente inexplorado, especialmente no
contexto brasileiro. Motivados por esses fatos, este trabalho
busca explorar essas oportunidades, com um enfoque especial
na discussão relacionada à saúde mental.

3 COLETA E PREPARAÇÃO DE DADOS
Esta seção explica o processo da coleta de dados de grupos
públicos do Discord.

3.1 Considerações Éticas
Inicialmente, para realizar a coleta dos dados, certas precau-
ções foram tomadas. Todos os dados foram coletados de grupos
considerados objetivamente públicos pelos termos de uso do
Discord, que são assinados por todos os usuários1. Os dados
foram anonimizados e não serão disponibilizados de modo a
evitar qualquer exposição e nenhuma análise foi feita de forma
que a identificação do usuário que a enviou seja possível. Toda
a metodologia de coleta é descrita na próxima subseção, vi-
sando a reprodutibilidade e a transparência do nosso trabalho.
É importante destacar que a coleta de dados do Discord foi
feita utilizando procedimentos semelhantes aos descritos na
literatura atual [25].

3.2 Coleta e Filtragem dos Dados
Coletamos mensagens de grupos públicos brasileiros no Dis-
cord, seguindo as políticas da plataforma2. Esses grupos são
divididos em dois tipos distintos: (i) aqueles destacados no
Discovery3, um recurso oficial do aplicativo para buscar no-
vos grupos para ingressar; e (ii) aqueles com links de convite
publicamente disponíveis em sites externos e fóruns online.

Inicialmente, desenvolvemos umweb scraper com o objetivo
de extrair links de convite para os grupos da plataforma, das
fontes mencionadas anteriormente. Dessa forma, coletamos os
links de convite para todos os grupos em português brasileiro
apresentados no Discovery [8], bem como todos os links de
convite disponíveis nos quatro sites não oficiais mais populares
de compartilhamento de links do Discord. A Tabela 1 detalha
a quantidade de grupos coletados de cada fonte.

Embora não seja possível alcançar todos os grupos públicos
disponíveis na plataforma, a variedade e o volume significativo
de grupos coletados garantem que nosso conjunto de dados
seja uma amostra representativa e diversificada dos grupos
publicamente acessíveis no Brasil.

1https://discord.com/terms
2https://discord.com/safety/360043709612-our-policies
3https://discord.com/guild-discovery

Tabela 1: Distribuição do número de links de grupos
coletados para todas as fontes públicas utilizadas.

Fonte # de Links

Discovery 1.086
Disboard 1.200
Discadia 181
Top.gg 137
Discords 22
Total de grupos únicos 2.097

A coleta das mensagens, por sua vez, foi realizada utilizando
um crawler baseado na API oficial do Discord 4. Uma vez con-
figurado, o software acessou grupos públicos da plataforma
através dos links de convite e salvou todas as mensagens de
texto compartilhadas em seus canais desde a criação do grupo,
até o momento da coleta. Para cada mensagem, o crawler re-
tornou informações sobre o timestamp, nome de usuário do
autor, ID único do autor e conteúdo.

Para garantir análises temporalmente consistentes, restrin-
gimos nosso estudo apenas aos grupos ativos - definidos como
aqueles com pelo menos 10 mensagens enviadas em seus ca-
nais de texto durante todos os meses, entre Janeiro de 2018 e
Janeiro de 2024. Isso nos permitiu obter um volume de dados
que abrange os períodos pré, durante e pós-pandemia. Após a
filtragem, nosso dataset final consiste em 128 grupos, com um
total de 441.683.794 mensagens de texto enviadas por 1.787.300
usuários diferentes.

4 METODOLOGIA
Esta seção descreve a metodologia utilizada, que adota uma
abordagem quantitativa e qualitativa, em uma pesquisa ex-
ploratória e descritiva, para analisar a evolução do uso da
plataforma Discord, identificar e categorizar termos sensíveis
relacionados à saúde mental, e compreender o impacto da
pandemia de COVID-19 nas discussões dos usuários.

4.1 Utilização do Discord
Inicialmente, buscamos compreender como a plataforma Dis-
cord evoluiu ao longo dos anos em termos de interação dos
usuários. Para isso, focamos em três métricas principais: a
quantidade de mensagens enviadas, o número de usuários ati-
vos e os horários de pico de uso da plataforma. O objetivo foi
identificar mudanças de padrões de uso ao longo do tempo.
Para isso, os dados foram processados utilizando os timestamps
de cada mensagem, permitindo a separação mês a mês.

4.2 Identificação de Termos Sensíveis
Observar e coletar dados sobre a discussão de temas relacio-
nados à saúde mental em redes sociais é um desafio complexo,
especialmente ao tentar compreender o estado emocional dos
usuários em uma análise que abrange toda a plataforma. Para
4https://discord.com/developers/applications
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Tabela 2: Termos selecionados pelos especialistas, divididos por categoria.

Categoria Termos

Depressão "depress", "deprim", "sozinho", "estres", "stress", "eu sou um lixo", "desesper", "vou chora", "quero
chora", "solita", "solidão", "sinto vazio", "vazio existencial", "vou de arrasta", "exaust emocionalmente",
"sinto vazio", "vazio existencial", "me odeio", "n aguento mais", "sinto inutil", "sou inutil", "desampar",
"me sinto inutil", "sinto perdido", "desmotiva", "não aguento mais", "cansado de tudo", "exaustão
emocional", "dor emocional", "sem futuro", "chorar todo dia", "sem vontade de viver", "tristeza

profunda", "sobrecarga emocional", "vida sem sentido", "sem motivacao", "isolamento", "sinto-me
perdido", "não sinto nada", "morto por dentro", "esgotado mentalmente", "triste", "sentimento de

culpa", "inutilidade", "sinto culpado", "medo intenso", "fadiga emocional", "sem saida", "fim da linha",
"vazio", "perda de interesse", "impotencia", "desvalorização", "indesejado", "sentindo inutil"

Suicídio "suicid", "smt", "sct", "se mata", "vou me matar", "quero morrer", "quero me matar", "enforc", "se mata",
"se corta", "vo me mata", "vou me m", "pular da ponte", "pular da pte", "13 porque", "13 motivo",

"selfharm", "sufoc", "vontade de morre", "0 vontade de viver", "zero vontade de viver", "automutilação",
"autoflagelação", "querer morrer", "auto-mutilacao"

Ansiedade "ansied", "ansios", "panico", "angusti", "nervo", "sufoc", "medo", "preocup", "tens", "hiperventilação",
"sensação de desastre", "taquicardia", "fobia", "sudorese", "desconforto no peito"

Psicose "esquizo", "paranoia", "alucina", "delir", "distúrbios do pensamento", "vozes na cabeça", "visões", "perda
de contato com a realidade", "perda de realidade"

Transtornos "transt personalidade", "transtorno de personalidade", "anorex", "bulim", "transtorno alimentar",
"transtorno mental", "transtorno bipolar", "TDAH", "transtorno obsessivo-compulsivo", "TOC",
"distúrbio de conduta", "dislexia", "transtorno de déficit de atenção", "transtorno dissociativo",

"transtorno de pânico", "transtorno de estresse pós-traumático", "tbp"
Questões Gerais "insegur", "neur", "edtwt", "shtwt", "saude mental", "doenca mental", "doente mental", "doença mental",

"boderline", "ptsd", "hiperfixa", "autis", "abus", "dificuldade social", "insonia", "trauma", "violen", "altas
habilidades", "tea", "TEA", "bully", "terapia", "conselho", "suporte emocional", "estigma mental",
"psicoterapia", "medicação psiquiátrica", "aconselhamento", "crise", "intervenção", "recuperação",

"apoio psicológico", "diagnóstico", "consulta psicológica", "psico"

tratar essa dificuldade, optamos por utilizar uma lista de termos
específicos, desenvolvida em colaboração com especialistas da
área de psiquiatria. Esses termos incluem palavras e expres-
sões comumente usadas em discussões sobre saúde mental,
com tópicos como depressão, ansiedade e suicídio. A lista foi
criada com base em literatura especializada e na experiência
clínica dos colaboradores. Em nossas análises, nos concentra-
mos em comparar a frequência e a variação temporal do uso
desses termos, identificando quais são mais prevalentes em
determinados períodos.

Apesar das limitações inerentes, como a dependência da
precisão na identificação de termos relevantes e a ausência de
contexto, esse método nos permite recuperar de forma eficaz
os tópicos de mensagens específicos referentes à saúde mental.
Isso proporciona uma visão mais detalhada do conteúdo discu-
tido pelos usuários, oferecendo uma compreensão ampla sobre
a incidência de diferentes assuntos relacionados a esse tema
e sua variação diante de fatores externos, além das preocupa-
ções e estados emocionais predominantes na plataforma. A
fim de identificar as mensagens que mencionam tais palavras,
aplicamos um algoritmo de busca na base de dados, que foi

projetado para encontrar menções exatas e derivações comuns
dos termos listados, garantindo uma cobertura abrangente de
todas as mensagens que contém os termos determinados.

4.3 Categorização dos Termos
Outro importante passo em direção às análises almejadas foi a
categorização dos termos, em coerência com o conhecimento
dos profissionais da área da psiquiatria. Eles foram organizados
nas seguintes categorias: “Depressão”, “Ansiedade”, “Suicídio”,
“Psicose”, “Transtornos” e “Questões Gerais”. Cada termo foi
alocado à categoria em que mais se encaixava às condições psi-
quiátricas correspondentes, enquanto os termos relacionados a
“Questões Gerais” foram aqueles que não se enquadravam em
um quadro psiquiátrico específico, mas ainda eram relevantes
para a discussão sobre saúde mental.

As mensagens identificadas são então categorizadas com
base nos termos encontrados: caso uma mensagem contenha
um termo de uma categoria específica, ela é classificada como
pertencente a essa categoria. Se umamensagem contém termos
de múltiplas categorias, ela é categorizada como pertencente
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a todas as categorias correspondentes. Todos os termos e cate-
gorias foram revisados por especialistas da psiquiatria, para
garantir sua corretude de uso, e estão disponíveis na Tabela 2.

4.4 Período da Pandemia do COVID-19
Compreender o contexto da pandemia é um aspecto crucial
deste trabalho, uma vez que foi um período de estresse mundial.
Apesar da clareza do teor do evento, apontar datas específicas
para caracterização do início e fim é de grande complexidade,
visto que variadas cidades e estados tiveram diferentes experi-
ências. Porém, para fins de análise, foi necessário definir um
período representativo da pandemia no Brasil. O intervalo do
início de Março de 2020 até o fim de Abril de 2022 foi sele-
cionado, dado que os períodos de isolamento e lockdown se
iniciaram em Março de 2020, e o Ministério da Saúde consi-
dera Abril de 2022 como o término oficial da pandemia no
Brasil[3]. Para podermos comparar os dados em cada período,
todos os dados anteriores a Março de 2020 são considerados
“pré-pandemia” (desde Janeiro de 2018), enquanto tudo que
vem depois de Abril de 2022 é considerado “pós-pandemia”
(até Janeiro de 2024).

5 RESULTADOS
Esta seção apresenta os resultados das nossas análises acerca
do uso do Discord durante a pandemia de COVID-19, focando
no número de mensagens, usuários ativos e conteúdo relacio-
nado à saúde mental. Investigamos a distribuição temporal das
mensagens e a retenção de usuários após o fim do isolamento
social.

5.1 Caracterização da Rede
Para entender a evolução do uso do Discord, é essencial anali-
sar a quantidade de mensagens enviadas e o número de usuá-
rios ativos na rede ao longo do tempo, conforme ilustrado
na Figura 1, que mostra um aumento acentuado tanto no nú-
mero de mensagens quanto no de usuários ativos durante a
pandemia de COVID-19. No início de 2020, observa-se um
pico significativo na quantidade de mensagens enviadas por
mês, acompanhado por um crescimento similar no número de
usuários ativos, que coincide com o início das medidas de qua-
rentena no Brasil. Esse aumento abrupto na atividade sugere
que, durante o isolamento social, os usuários de mídias sociais
buscaram o Discord como uma plataforma de comunicação
que poderia suprir a falta de interações sociais nesse período
de isolamento.

Além disso, o gráfico tambémmostra que, após o término do
período pandêmico em Abril de 2022, houve uma diminuição
gradual tanto no número de mensagens quanto no número
de usuários ativos. Esse declínio pode ser interpretado como
uma normalização dos hábitos de uso da plataforma, à me-
dida que as interações presenciais voltaram a ser possíveis.
No entanto, é notável que, enquanto o número de mensagens
retornou a valores semelhantes aos registrados anteriormente,
o número de usuários ativos permaneceu consideravelmente
mais alto do que no período pré-pandemia. Isso indica que

Figura 1: Distribuição do número total de mensagens e
usuários ativos por mês, de Janeiro de 2018 a Janeiro de
2024. A área sombreada em vermelho indica o período
da pandemia.

Figura 2: Mapa de calor representando a distribuição
do número de mensagens enviadas por hora do dia, de
Janeiro de 2018 a Janeiro de 2024. A área delimitada em
vermelho indica o período da pandemia.

muitos dos novos usuários que se adaptaram a plataforma, jun-
tamente com aqueles que apenas aumentaram seu uso durante
a pandemia, continuaram a utilizar a plataforma mesmo após
o seu fim, demonstrando uma retenção significativa e uma
possível mudança permanente nos padrões de comunicação
na plataforma, e talvez até no mundo digital como um todo.

Outro ponto importante para compreender a mudança nos
padrões de uso da plataforma é a análise das horas ativas
dos usuários. A Figura 2 ilustra a distribuição do número de
mensagens enviadas por hora do dia como uma proxy para a
atividade dos usuários ao longo do dia e destaca as mudanças
nos padrões de uso durante o período pandêmico. O gráfico
mostra um aumento significativo na atividade do Discord du-
rante o período das 3h às 9h da manhã, uma faixa horária
que anteriormente apresentava pouca ou nenhuma atividade.
Esse aumento no uso pode ser atribuído às mudanças nos há-
bitos dos usuários durante a pandemia de COVID-19: medidas
como home office e aulas remotas fizeram com que as pessoas
passassem grande parte do seu tempo online, o que facilitou a
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utilização de plataformas como o Discord em horários não usu-
ais. Tal efeito fica ainda mais claro ao analisar o grande volume
de mensagens durante o horário comercial, principalmente
entre 9 e 12 horas.

Por outro lado, de maneira semelhante ao que aconteceu
com o número de usuários, após o término da pandemia, essa
tendência de aumento na atividade nas primeiras horas da
manhã foi parcialmente mantida. Observa-se que os períodos
de pouca ou quase nenhuma atividade diminuíram em compa-
ração ao período pré-pandêmico, sugerindo que muitos usuá-
rios que adotaram novos hábitos de uso durante a pandemia
os mantiveram mesmo após o fim das restrições. A retenção
dessa atividade fora do horário convencional demonstra como
a pandemia pode ter provocado mudanças permanentes nos
comportamentos sociais e nas rotinas diárias dos usuários do
Discord.

5.2 Análise do Discurso
Para entender melhor as interações relacionadas à saúde men-
tal e comportamento autodestrutivo, inicialmente analisamos
a relevância dos termos sensíveis em relação a todas as men-
sagens que continham esses termos. Para isso, utilizamos a
medida de Term Frequency-Inverse Document Frequency (tf-idf),
que avalia a importância de uma palavra em um documento
(neste contexto, mensagem) em relação a um corpus. Isso é
feito dividindo a frequência de um termo nas mensagens em
relação à sua frequência no corpus como um todo. Dessa forma,
termos comuns a todos os documentos recebem um peso me-
nor que aqueles mais específicos ao contexto.

A Figura 3 apresenta as nuvens de palavras compostas pelos
termos que obtiveram os maiores valores de tf-idf para cada
um dos períodos analisados. Dividindo entre pré, durante e
pós-pandemia, é possível notar uma diferença expressiva entre
a ocorrência dos termos por período.

No período pré-pandemia, os termos mais relevantes são
“Se mata” e “Vazio”. A maior parte dos demais termos que
aparecem na nuvem de palavras consistem em termos autode-
preciativos, mostrando que estes já eram bastante utilizados
na época. Em especial, o primeiro termo é preocupante, dado
seu teor imperativo e agressivo, enquanto o termo “Vazio” tem
comportamento bem similar nos 3 períodos analisados. Assim,
é possível estabelecer um comportamento geral, do período
pré-pandemia como sendo mais (auto)agressivo.

Durante a pandemia, a palavra mais relevante é “Insônia”.
De acordo com a psiquiatria, a insônia é frequentemente preci-
pitada por um estressor significativo na vida, mostrando uma
clara mudança de comportamento que pode ser transitória
ou de longo prazo e que em longo prazo frequentemente re-
flete o estado psiquiátrico do indivíduo [9]. Outros pontos de
interesse são o aumento da relevância da palavra “Trauma”,
antes não tão evidente, cujo comportamento de aumento per-
sistiu no pós-pandemia, e o crescimento do termo “Stress”,
característico deste período de incertezas.

Após o período pandêmico, as palavras demaior tf-idf foram
“Trauma”, “Vazio” e “Tea”. Em especial, “Tea” aqui não nos diz

Figura 3: Nuvens de palavras contendo os termos mais
relevantes relacionados à saúdemental em três períodos:
antes, durante e após a pandemia.

tanta coisa, visto que pode tanto significar Transtorno do Es-
pectro Autista, quanto a expressão “tea” (chá, em inglês). Vale
mencionar também que o termo “Trauma” não tem necessari-
amente a conotação psiquiátrica de trauma. Isso sugere uma
transição significativa nos problemas e percepções individuais
ao longo do tempo, assim como sua familiaridade com termos
relacionados com saúde mental. A prevalência de “Trauma”
como uma das palavras principais sugere que, mesmo após a
resolução de algumas dificuldades imediatas da pandemia, os
efeitos psicológicos de longo prazo continuam a afetar a popu-
lação, que continua a falar sobre isso, deixando a saúde mental
como tema recorrente de discussões no Discord. Por exemplo,
termos relacionados à categoria “Depressão” aparecem como
tema mais banal e frequente. “Ansiedade” e “Suicídio” tam-
bém surgem, mas em menores frequências, mostrando menor
familiaridade ou conforto dos usuários em falar sobre esses
temas.
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Tabela 3: Estatísticas de usuários ativos, em porcentagem e valor absoluto.

Pré Pandemia Per Pandemia Pós Pandemia

Número Absoluto de Usuários 309.290 724.280 416.150
Número Absoluto de Usuários (Termos) 17.834 46.037 24.664
% de Usuários que Citaram os Termos 5,76% 6,35% 5,92%
Número Absoluto de Mensagens 87.177.800 246.259.000 102.762.000
Número Absoluto de Mensagens com Termos 939.810 3.513.560 1.495.510
Mensagens com Links 1.132.760 4.155.450 2.288.930
Mensagens com Links (Termos) 31.464 87.024 58.537
% de Mensagens com Links Dentre as Mensagens Totais 1,29% 1,68% 2,22%
% de Mensagens com Links Dentre as Mensagens com Termos 3,34% 2,47% 3,91%

Outra análise pertinente é a comparação entre os usuários
que discutem termos relacionados à saúde mental. Conforme
demonstrado na Tabela 3, observa-se que houve um aumento
na porcentagem de usuários que mencionaram termos asso-
ciados à saúde mental. Se olharmos os números absolutos, o
acréscimo foi de 30 mil usuários. É interessante notar que,
mesmo após o término da pandemia, esse valor se manteve
elevado, sem retornar aos níveis anteriores.

Além disso, a Tabela 3 caracteriza quantitativamente um
interessante achado comportamental no Discord. Apesar da
pandemia de COVID-19, em termos relativos, não impactar
consideravelmente no uso de links nas mensagens do Discord,
notamos que mensagens sobre o tema de saúde mental, coleta-
das pela busca de termos selecionados, apresentam um taxa
de envio de links maior do que mensagens gerais, chegando a
3,9% após a pandemia.

Com o objetivo de analisar o comportamento temporal da
discussão associada ao tópico de saúde mental na rede, para
além da análise qualitativa, apresentamos a porcentagem de
mensagens que contém os termos especificados em relação
às mensagens totais ao longo do tempo, conforme a Figura
4. Nesse sentido, observa-se um nítido crescimento relativo
da quantidade de mensagens sobre temas de saúde mental
após Março de 2020 - inicio da pandemia de COVID-19. Além
disso, destaca-se a manutenção dos níveis atingidos mesmo
após o fim do período pandêmico, apesar da queda em valores
absolutos da quantidade de mensagens totais, indicando que o
assunto se estabeleceu mesmo com a mudança de cenário.

Para aprofundar a compreensão sobre o conteúdo dessas
discussões, desmembramos a visualização geral dos termos
em seis categorias distintas, conforme apresentado na seção
de agrupamento dos termos, cujo resultado é apresentado na
Figura 5. Em primeiro lugar, verificamos que termos da catego-
ria “Depressão” tiveram um ligeiro crescimento em relação ao
período pré-pandemia, que se manteve até mesmo após Abril
de 2022. No caso da categoria “Suicídio”, houve um aumento
gradual da porcentagem após o isolamento social. Quanto às ca-
tegorias “Psicose”, “Transtornos” e “Questões Gerais”, também
ocorreu um ligeiro crescimento, embora com porcentagens
mais acentuadas. Por fim, no caso da categoria “Ansiedade”, é
possível perceber uma tendência de crescimento independente

Figura 4: Porcentagem de mensagens contendo termos
sensíveis ao longo do tempo. A área sombreada em ver-
melho indica o período da pandemia.

do período analisado, mostrando que é um tema de discus-
são que se torna cada vez mais popular entre os usuários do
Discord.

Finalmente, cabe uma discussão sobre a ocorrência de des-
vios atípicos na distribuição das porcentagens desses gráficos.
Ao final do ano de 2017, houve o lançamento da série “13 Rea-
sonsWhy” da Netflix, que aborda temas sensíveis relacionados
a suicídio, sendo uma possível justificativa acerca da alta nos
termos relacionados ao assunto neste período.

Tendo em mente as análises feitas, nota-se que o cresci-
mento da discussão sobre saúde mental é uma característica
duradoura e com potencial de se estabelecer na rede, além de
sofrer notória influência de eventos relevantes relacionados.

Quanto a classificação das mensagens com termos sensíveis
em grupos distintos, é fundamental identificar e entender quais
delas ocorrem simultaneamente de forma mais recorrente na
rede. Ainda que as co-ocorrências sejam um fenômeno pouco
observado nessa base de dados, constituindo apenas 1,52% das
mensagens totais, é interessante observar esse subconjunto
e verificar se as relações observadas de fato se traduzem em
relações no discurso do usuário. A Figura 6 mostra que, das
co-ocorrências, aquela entre “Depressão” e “Ansiedade” é domi-
nante, sendo seguida pelo par “Depressão” e “Questões Gerais”.
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Figura 5: Porcentagem de mensagens contendo termos
sensíveis ao longo do tempo, separadas por categoria. A
área sombreada em vermelho indica o período da pan-
demia.

Considerando que ansiedade e depressão sejam os diagnós-
ticos mais prevalentes populacionalmente, é compreensível
que apareçam entre os mais comuns. O caráter comórbido fre-
quente e as inter-relações entre os dois diagnósticos explicam a
alta frequência de co-ocorrência entre os termos apresentados
no discurso.

Figura 6: Porcentagem de mensagens contendo co-
ocorrência entre pares de termos em relação ao número
total de mensagens sensíveis.

6 DISCUSSÃO E CONCLUSÃO
Neste estudo, exploramos as dinâmicas da plataforma Discord
no Brasil, especialmente em relação aos impactos na temática
das discussões sobre saúde mental promovidas pelos usuários,
com um enfoque na pandemia. Por meio de uma análise so-
bre as mensagens enviadas ao longo dos anos, conseguimos
identificar padrões de uso e comportamento que evidenciam o
crescimento da atividade na plataforma e transições significa-
tivas no teor das discussões durante o período pandêmico.

Nossas perguntas focaram na caracterização da plataforma
Discord durante a pandemia e na análise do uso de termos
relacionados à saúde mental, esses últimos definidos por um
especialista. Observamos que a plataforma cresceu significati-
vamente nos períodos de isolamento, com aumentos notáveis
no número de usuários, mensagens e tempo de uso. No período
pós-pandêmico, embora o número de mensagens tenha retor-
nado a níveis anteriores, a retenção de usuários permaneceu
alta, indicando um impacto duradouro da pandemia na base
de usuários do Discord.

Com o auxílio de profissionais de psiquiatria, definimos ter-
mos relacionados à saúde mental e os categorizamos conforme
padrões médicos para facilitar a análise. Todas as categorias
apresentaram aumento expressivo durante e após a pande-
mia, com 2023 sendo o ápice das incidências. Esse contraste
revela que, apesar do restabelecimento do padrão de uso das
redes sociais, houve uma mudança significativa no discurso
dos usuários. O número absoluto de mensagens retornou aos
níveis pré-pandêmicos, mas os termos relacionados à saúde
mental permaneceram elevados ou aumentaram ainda mais.

Isso indica que uma análise superficial e puramente quanti-
tativa das redes sociais pode não refletir a verdadeira mudança
no conteúdo. Falar de saúde mental, em especial de quadros
mais prevalentes, como ansiedade e depressão, pode expressar
que a rede espelha condições apresentadas pela população.

Portanto, é evidente que o conteúdo da plataforma mudou.
O aumento significativo de termos específicos à saúde mental
dificilmente ocorreu por acaso, especialmente em um universo
de meio bilhão de mensagens.

Por último, este estudo apresenta limitações. As palavras
chave foram filtradas mas não necessariamente contextualiza-
das, e podem, em alguns casos, tratar de termos mais genéricos
e e não necessariamente usados para se referir a problemas
de saúde mental. Esse problema pode ser minimizado utili-
zando representações semânticas das mensagens, como aque-
las geradas por modelos de embeddings. Além disso, análises
detalhadas da rede e suas propriedades são essenciais para
entender melhor o que se passa na plataforma e para prevenir
que ela se torne um espaço de discussões prejudiciais sobre
saúde mental.
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